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í) JOÍtNÁü 1)0 CEARÁ PUBLicA-Sk diai-uaMente, A excep
ÇÃO DOS DIAS IMMEWATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANtOS DE GUARDA; A' RUA PORMOZA N. 89.

ASSIGNATURAS: para a capital por anno iqsrs, por e me-
ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14sRS, PÔR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE ÒFFICIA1JU

tJOVERNO DA PROVÍNCIA;

Expediente dò diá 37 de janeiro
de 1868;

V SECÇÃO.

Porta rias. =Ò presidente da provincia Concede
tres mezes dé licença, com vencimento do respectivo
ordenado, pnra tratar de sua saúde onde lhe con-
vier, ao bacharel Antônio Lopes da Silva Barros,
juiz municipal è d*orphãns dois termos reunidos do
Jardim e Milagres*, o qüe se "commünicãrá á quem'compelir.

Ô presidente da província demitte,á bem do ser-
t

viço publico; do cargo de subdelegado de policia
do dislricto rlá villa do Jardim; Francisco Anlonio
Casemiro Nepomúceno; o que se commúnicará á
quem compelir.

O presidente da província, errí virtude do aviso
do ministério dos negócios da justiça datado de 7
dè acosto, de-1866 resolve reformar, em vista da
proposta tfo coronel commandante do íô batalhão
e informação do respectivo commandante superior'
os cnpilíles dii ís companhia Miguel Joaquim Pe-
reira, da 6a Francisco de Souza Teixeira, t da 7'
Ant-.nio Joaquim dé Oliveira, por terem os annos
r'e serviço exigidos pelo art. 68 da lei n. 602 de
49 de "setembro de -1850: o que se commúnicará
h quem competir..

O presidente da provincia,usando da atribuição,
que lhe confere o árt. 68 da lei n. 602 dó -19 de
setembro de -Í85Ô é em vista da informação do res-
pectivo commandante superior, concede a Manoel
Ferreira Caminha a reformo, que pediu, no posto
de tenente-cirurglão do esquadrão de cavallana da
puarda nacional de Sobral, visto contar elle mais
de -15 annos de serviço e ser maior de 50 áhnos de
idade: o que se commúnicará á quem competir.

Fizeram-se as devidas communicações.
01ficins.=Aò Exm. Sr. ministro do império. =

N. 5.:==Tenhn n honra de communicnr á V. Exe.
que o bacharel José Júlio de Albuquerque Barros,
director geral da instrucção publica d'esta provín-
cia, acaba de offerecer para as urgências do eslado
•10 por 0|° do respectivo ordenado, è mais -106 $666
réis dê seus vencimentos com^ secretario do gover-
no, quantia que deixou de receber, por ler cahido
em exercícios findos; tendo porém já solíícitado au*
torisaçào para esse pagamento.

Ao Éym. Sr. conselheiro director geral da se-
cretaria de eslado dos negócios da justiça.=Tenho
a honra de passar ás mãos de V. Exe. os conhe-
cimèntos juntos, dos direitos, pagos na estação com-
petente, das diversas patentes, que teemsido femet-
lidas d'essa secretaria d'estado para et>ta provincia,

Ao Exm. presidente do Rio Grande do Suí.=N.
¦Í.=*.Tenho a honra dè aecusiír o recebimento do
oííicio do ministério à cargo de V. Exe. com data
de 27 do mez próximo findo.ácompanhado dédoús
exemplares da collecçãòdè leis confeccionados pela
írssèmbléa legislativa d'ôsàa província, na sessão do
anno próximo findo.

Ao juiz de direito de O^ixeramobim.—Inteirado
do que Vmc. me commuhicüem officio de 2 do cor.
rente, relativamente aos acontecimentos, que ahi se
deram por uccasião do pleito eleitoral, tenho a di-
zer-lhe que demetli do cargo de delegado de policia
d'esse termo o cidadão que o exercia, Raymundo
Pinto de Mendonça Caminha.

rei José Júlio de Albuquerque Barros.=N, .12. =
Accuso o recebimento do seu oííicio datado dé 25
do mez correnie, no qual V.-pS. cede para as ur-
genciás do estado -10 por 0l0 ío seu ordenado como
director da insjrucçõo pública e mais a quantia de
106 $666 düã/seus vencimentos de secretario do go-
verno, que cahin em exercícios findos, já tendo V.
S. spilicitado autonsação para esse pagamento.

Em nome do governo geral, agradeço a V. S.
essa prova do seu patriotismo.

Ao commandante da secção do batalhão da guar-
da arcional de S. Francisco.=S. N.— Cumpre que
Vmc. ponha á disposição do alferes do corpo de
policia José Martihiano Peixoto de Alencar, recru-
tador d'esse termo, a força da guarda nacional, sob
seú commando, que lhe fòr por elle requisitada.

Ao tenente-coronel commandante do batalhão
n. 22 da guarda nacional, José Frederico de An-
drade ÍAcaracú).=Sciente do que éxpende em seu
oflicio com data de 23 do mez errente, tenho a
recommenlar-lhe que continue a envidar seus es-
forços, afim de completar o contingente distribuído
ao seú batalliáo.

2a secção.

tVrlariaí.—O presidente aa provincia concede
três mezes de licença, na fôrma da lei, para tratar
de sua saúde.ao alferes do *U° batalhão dé infan-
Josino Franklim Bellota 1 o que sé commuuicará á
quem competir.

UlIicios.=Ao Exm. ár. ministro da guerra.—
Tenho a honra de commúnicará V. Exe. que, em
data de 22 do mez eorrente, deferi uma petição do
tilférss do lí° batalhão de infantaria Josino Prank-
lim Bellota, concedendo-lhe tres mezes dé licença
attehto o seu mán estado de saúde, provada com a
inspecçào medica.junta por copia.

Ao inspector da thesoüraria defazenda.=N. 47.
Para os fins convenientes, remeito-íhè a ordem do
dia da repartição do ajudante-general dó exercito
sob n. 607 datado- de 4 do mez corrente.

Ao moSmo.^M. 48.—Haja "Y\ 
§• de mandar

pagar ao director da companhia deilluminação ágaz
a quantia de um copto quatrocentos quatro mil e
quinhentos réis (-h405#5Óo), constante da conta
junta, importância do encanamento para a illumi-
nação do palácio d'esta presidência, inclusive a des-
peza de candieiros e globos.

Ao inspector na thesoüraria provincial. ==fí'. 3J
Cumpre que Vmc. mande pagar ao director da
companhia de illurninação á gaz a quantia dè 'seis*
centos cinco mil tresentose sessenta réis (685$560),
constante da couta junta, importância da despeza
feita com o encanamento no palácio d'esta presiden-
cia e compra de candieiros e globos; a qual deve
correr pelo cofre d'essa thesoüraria.

Comniünicon-se ao engenheiro fiscal dá illumi-
nação publica.

Ao capitão do porto.=N. 12.-Respondendo o
seu oííicio datado de 23 do mez andanté, tenho a
dectarar-lhe que mande escusar do serviço o "menor

Manoel Pereira, c éntrégal-ò a seus pais oü ao juiz
de orphâos, si os não tiver.

DESPACHOS DO DIA 27.

Officios.

Bacharel Zozimo Barroso, remeltendo uma con-
ta dás despezas feitas com transportes è seguro de
vários objoctns.=Rérnettido ao Sr. inspector da
thesoüraria provincial, para pagar em termns.

O mesmo engenheiro, remeltendo duas contas
do photometro e seus pertences e aparelho de ro-

Ao director geral da instrucção pnblica, bacha-1 dagem para a repartição das obras publicas. ==Iderii.

O mesmo, remeltendo uma conta de despeza,
e mais uma ponte de melai.--Remettidô ao Sr.
inspector da thesoüraria provincial,para os fins con-
venienl.es.

• Luiz Pereira Tito: Jacnme, 1.° snpplente do
delegado de policia do JSaboeiro, çommunicandoa prisão do pflicial de justiça Vicente Ferreira Li-
ma, .feita pelo tenente-coronei commandante do
batalhão da guarda nacional Raymundo Gomes de
Oliveira—informe o Sr. cqmman.dante do bata-
llião da guarda napionsl do Saboeiro.

João Antônio Machado, commandante superior
da guarda nacional da capital, pedindo pagamen-to de uma conta.==.Pague*se, em termos.

Dr. Henrique Theberge, pedindo pagamento das
ferias dos operários.—Remettidô ao Sr. inspector
da thesoüraria provincial, para pagar em termos.

.0 mesmo funecionario, idem.=ldem.
O mesmo, idem.—Idem.
Alcides Brasil de Mattos, delegado de policiado Aquiraz, queixando-se do capitão Manoel José

de Freitas Ramos, pela prisão de guardas, queestavam presos por ordem do mesmo delegado.
Infame, com urgência, o Sr. tenente-coronel com-
mandante do batalhão. ,

José Rodrigues .de Albuquerque, tenente da 4.»
companhia do batalhão da guarda nacional d? Gran-
ja, queixando-se do commandante superior .da mes**
ma.=Informe o,Sr, commandante superior da guar-dá nacioual da Granja,. .

João.Porfirio da Motta, commandante. do bala-
Ihão n. 23 da Granja, remeltendo uma queixa do
commandante interino da 2.8 companhia .domes-
mo batalhão contra o capitão Custodio Joaquim
Mnreira.=Íniforine o Sr. commandante superior
da Granja.

Victor do Valle Bezerra, respondendo a um of-
ficio da presidência 

'dé 2á dé setembro tindÒ.=ln-
forme o Sr. Dr. chefe de policia.

João Porfirío da jyiotta, comrhandante do bata-
Ihão n. 25 da guarda naéionál da Granja, re-
metlendo uma queixa dò alferes Eduardo Gomes
Coutinlh, contra o commandante superior José Ro-
mao da Motta,=Informe o Sr. commandante su-
perior da Granja, s ,, . v

João da Cunha Fontarielles, de Villa-Viçosa,
queixando-se de Plácido Fontanelles Filho e dà
camara municipal da mesma.=Ínforme a camara
municipal de Villa-Viçosa. •

João Sabino Gomes, da Granja, queixando-se
do coinmandante superior da. mesma. José Rpmfio
da Motta, por lhe ter/recrutado um filho, e pedin-
do a soltura do mesmo.—Informe o Sr. comman*
dante superior da Granja. .,

José Fernandes de Araújo Vianqa,, major é
commandante do corpo de policia, communicando
a incapacidade, por moléstia, do soldado do mesmo
corpo, Agostinho Ribeiro do Espirito-Santo.—Seja
escuso.

Joaquim do Carmo Ferreira Chaves, .capitão
recrutador da comarca do Acaracú, communicando
certos factos commétimos por autoridades da villa
de SanfAnna. —Informe o Sr. Dr. chefe de policia.

joao Anlonio Machado, commandante superior
da Capital, remettendo um officio do capitão Este-
vão José de Almeida, em que se queixa do subde-
legado da Pacafuba, por mandar avisar guardas
sem conhechnento dos .conimkndantes.=Informe 6
Sr. subdelegado dé policia da Pacatuba.

Bacharel José Júlio de Albuquerque B;irros,
director geral da instrucção publica, pedindo re*
paros no edifício d.» lyceu.—llemetlido ao Sr. di-
rector das obras publicas, para fazer o respectivo
orçamento. . '

"Adolpho 
Herbster, engenheiro fiscal da illumi-
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niiçilo á gaz, remettendo as contas das despezas
cem a illuminaçao á gaz do palácio do governo,nos
mezes de novembro e dezembro do anno próximo
passado.=Remellido ao Sr. inspector da thesou-
rarla de fazenda, para mandar pagar.

frSX . .'*?.'''Vi' .' 
'! ' ¦'¦?'.' ''V-i .':''.í

Requerimentos.

Belarmino Accioly do Vasconcellos, pedindo
indereço de uma petição, que fez á S. M. Imperial,
—informe o Sr. commandanle superior da capital.

Amorno Ricardo Bravo Suçuarana, morador no
termo de Quixeramobim, qiieixnnVjo-sé dn câmara
municipal de Quixeramobim, -pnr aforhmenie de
[erras cie sua propriedade.—Informe a câmara mu-
nicipal de Quixeramobim.

Um nós abaixo assignados de preso? da cadeia
da capital, olíerecondo-se para o sorviço de guerra.
•—Informe o Sr. Dr. chefe do policia.

Arcadió Lindolpho dc Almeida Fortuna, 2.° of-
iicial da socretaria do governo, pedindo 6 mezes
de licença.—Concedo.

Manoel Ferreira Cavalcante, tenente cirurgião
do esquadrão decavallariada g.n.de Sobral,pedindo
reforma no mesmo pòsto.==Seja reformado.

José Bériíahdo Teixeira, preso como recruta,
pedindo prazo para provar sua isenção-,—Concedei
45 dias.

João Vieira da Silva, preso como recruta, pe-
dindo escusa» aliegando serjilho único e doente.
=Kão tem lugar, visto que não prova o que allega.

Francisco de Salles Cavalcante, preso como re-
cruta, pedindo prazo para provar isenção.—Con-
Cêdc -15 dias.

Antônio Beviláqua* pedindo pagamento de...
8#000 réis de aluguer de uma canoa.—A thesou-
raria dc fazenda pague, em lermos.

Josefa Maria dc Jesus, pedindo a soltura de
seu filho Antônio Felix de Sousa, cum prazo para
provar isenção.—Concedo -IO dias.

Florindo Rodrigues, pedindo o soltura de um
filho José Florindo de Maria, recrutado para o ser-
viço de guerra.==Não tem lugar, sendo destinado,
Como foi, para o serviço da armada.

Lourenço Ferreira de Valle, morador na villa
do Cascavel,representando contra a execução do art.
71 da lei do orçamento de câmaras, que estabelecem
um privilegio em favor de Adherbal Tilode Castro
e Silva.—Informe a câmara municipal do Cascavel.

do.=:Para escusar dosserviço o recruta do exer-
cito Raymundò Siqueira, visto ser escravo de An-
tonio José Pereiro.

Ao mesmo.—Determinando-lho que fique sem
efieito a praça do recruta para o exército João Ro-
drigues Marinho.

Ao tenente-coronel João Baptista dc Mello,—
Remettendo-lhe.paraos devidos fins, 7 guardas dc-
signadoa do Aracaty.

Ao mesino.=Remetlèndo-Ihe. para os devidos
fins, o voluntário do exercito, Felippc de Araújo
Fra.sâo-, «apresentado pelo Or. chofe de policia, com
as vantagens das leis cm vigor,

Ao major Luiz Tliaumalurgo da Guerra Macha-
do-.— Dclerminando-lho qne, mande «ipromptar 50
praças das melhores que houver no contingente sob
seu commando, e avisar o alferes Murííhiãriü José
de Farias, «ifirn de seguirem em diligencia para
a cidade do Icó com o major José Fernandes de
Araújo Vianna, a quem deveria em tempo,- man-
dar apresentar essa força.

Ao major José Fernandes dc Araújo Vianna.
—Delerminando-lhe, qiw esteja prompto a seguir
em diligencia com o Or. chefe de policia para a
cidade do Icó e 20 praças (Io corpo sob seu com-
mando, e um subalterno e 50, praças da guar-
da nacional, que lhe serão em tempo apresentadas
paio major Luiz Tliaumalurgo da Guerra Machado.

JORNAL DO CEARÁ.

SECRETARIA MILITAR.
Expediente do dia 28 de janeiro de -1868.

Fortaleza; 19 de rÉvEREiRo de 1868.

© (rCcftBMBaise» c as duplicatas.

O honrado cidadão, que ha pouco julgou scer-
tado arredar-sc da redacção do Cearense, em que
tão brilhantes provas deu de seu talento, está com-
pletamente justificado de sua retirada.

* Os factos vieram em seu auxilio. Suas previsões
realisaranl-se. !<

Dizia o honrado Sr. Dr. José Julio, rifo seu ma-
nifesto, á propósito dos negócios do 5o districto?
a Mostrei ( aos amigos com quem so aiheu em di-
vrrííciicia ) que o estado do 5* districto nao 6 normal,
e fiz votos para quo us líberaes seguissem alli a mes-
ma política do -Pr 3., unindo-se cIobais;o de uma só
bandeira, separando-se Üos cunscrradnrcs. Tratei
da questão na altura dos princípios, demonstrando
quo o jugo regular do systema represe nlati\o, não
menos do que os bem entendidos Interesses dó par-lido, reclamam uma perfeita descriminarão dos dous
credos políticos.»

Estas palavras encerravam uma profecia,que bem
cedo se reaiisdu. Não precisa esforço pa ra démons-Ofiicios.=Ao major Luiz Tliaumalurgo da Guer

ra Ma«*hado.=Pura escus-sr do serviço o recruta do l™"]°* Basla ,er"se 9 Cearense de hontem nas duas
exercito, Manoel Vicente Ferreira, e o mandar
entregar ao commandante do corpo de policia.

Ao major Jnsè Fernandes de Araújo Vianna. =
Para assentar praça no corpo sob seu commando ao
pa-sano Manoel Vicente Ferreira, visto ler sido jul-
gado apto para o serviço.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—
Remetlendo-lhe, para os devidos fins, o paisano
Bernardo Francisco Rcgis, que se offoreceu volun-
tarianiente para o serviço do exercito, com as van-
tagensdas leis em vigor.

Ao mesmo,—Remeltendo-lhc 4 recruta para o
exercito.

Ao major Luiz thaumaiurgoda Guerra Ma-
cíiado.=:Para escusar do serviço o guarda designa-
do de Baturilé Luiz Bento de Araújo, visto ler já
um seu irmão no serviço da guerra actual.

Ao major José Fernandes de Araújo Vianna. —
Para mandar apresentar ao Dr. chefe rie policia 4
cabo c 4 soldados do corpo sob seu commando, pa-
ra uma diligencia fora da cidade.

Ao major Luiz Tliaumalurgo da Guerra Macha-
do.=rara escusar do serviço o recruta do exer-
cilo, Manoel Antônio do Nascimento, visto ser es-
cravo de João Evangelista.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—
Remcilendo-lhe o liberto Manoel Anlonio do Nas-
cimento para o serviço do exercito, do qual cm -16
do mez corrente, lhe foi apresentado como recruta,
e hoje entregue a seu senhor.

Ao major Luiz Tliaumalurgo da Guerra Macha-

noticias que dáá propósito das duplicatas da Telha e
Viçosa, a primeira cia ofiicina dos conseiva dores com
liga histórica, a segunda da cfílcina do* conserva-
dores sem liga.

Na Telha a eleição do barão do Crato é mons-
truosidade, e não presta, por isso que deu-se a comei-
denciacom factos anteriores, de não comparecerem
Iodes os eleitores, sendo que a legitima eleição é a
dos conservadores com liga; na Viçosa, a dos Iibe-
racséa eleição legitima ea dos coneervadores, sem
liga, è delicia.

Conservador no 5* districio* progressista no 2°,
(por que o 2.° districto hoje apoia o governo)
o Cearense, prova até a evidencia, que o jogo
regular do systema representativo, reclama £üma
perfeita descriminaçãr* dos partidos.

Sua politica eslá definida, na sua harmonia com 0
Pedro HfíOü' districto, e na sua divergencia.com
a mesma folha no 2* ; na sua harmonia com o Jor-
nal em todos os negócios do 2o districto, o na sua
divergência com o Somai sobre todos os negócios
do 5o.

A opinião publica que decida entre nós quem
esposa a melhor causa. O Jornal em compleia oppos-
ção de idéias ede interesses políticos com os çonkèr-
vadores. em todos os districtos da provincia ; o Caa-
rense harmonisadocomos conservadores no 5o dis"
triclo, mas divergente dos conservadores nos outros
dous,

Queremos no 5o districto, o que queremos no -Io
e no 2o; o Cearense quer com nosco alguma cousa
no -Io, quer tudo com nosco no 2o, nada absoluta-
mente quer no 3o.

Quem tem rasão nas questões do 5o districto ?
Nós ou a geographia f

Para que se não diga cjué phantasiamos estes tro-
cadilhos, abaixo transcrevemos as duas noticias dò
Cearense.

« Duplicata da Telha.—O ]oYnal oíTicinl traz
em seu numero dé hontem, o rosuhadn da famosa
duplicata feita na Telha por Pacifico e Abdoral, com
a votação unanimo de -{2 em cada um dos cândida-
los da chapa do Barão do Craro.

« \V cousa notável, qne as duplicatas dn Telha
em favor do Barão do Grato'} nunca úçotr, colégio
completo. Já a do anno passado f.íi dc uns 28 e.ei-
tores; esta agora é de 42. Bosta ver so esta mons-
truosa eleição é approvad«*i!

« Duplicata da Viçosa.—O Pedro //si.rprchen-
deu a seus leitores com a «lir-plicacão de um collegio
na Viçosa, de que não havia noticia aié hoje.

« Correu alia eleição primaria, que deu lugar
a algumas queixas, qua foram levadas «io domínio ila
imprensa o ao conhecimento do presidente! mas
ninguém foliou que os conservadores tivessem feito
em parte alguma outra eleição.

«Agora surge por encanto urna votação do um
suposto collegio conservador da Viçosa, que tam-
bem não se sabe ondelunccionou.

I)è certo que vamos ri'um progresso espantoso
á todos os respeitos, principalmente em eleições!

ffilecejuna.

A noticia que remellcram ao Pedro II cie hotí-
tem, acerca cia prisão do guarda nacional designado
Pedro Rodrigues de Abreu, é completamènle falsa.
e só o desejo de invectivar ao tenente-coronel f ris-
tão, levou esse conírriiuliennle desleal á adulterar
tão sem ceremonia a verdade.

O facto é o seguinte: =Pedrn Rodrigues é ho-
mem mal casado, é sua mulher é de vez emqüando
surrada por um modo horrível; nâo tem profissão,
vive embriagado, e não se árrtída de uma mesa de
jogo, na povoação do Mecejana. Por vezes tem sido
recrutado sendo o motivo semelhante desregamento
de condueta; mas, sua infeliz mulher, apesar de queelle a faz soffrer, o tem ido reclamar.com attestado
dos filhos que tem, e Pedro Rodrigues é solto.

Ültimafhehtei porem, deu elle uma surra tal de
xicole em sua mulher, que esta correndo comn dou -
da foi ter á casa de seu pai, a quem pedio que lhe
desse um abrigo, porque não queria mais voltar á
companhia de sdu marido. Vai o sogro do Pedro
Rodriguesqiieixar-scao subdelegado de Mecejana, c
este.sc-giindo o queixoso nenhum:, providencia tomou ,
sendo rjue Pedro Rodrigues disia publicamente, que
havia deassasinar seu sogro, pelo abrigo que deu á
sua mulher, porque com o subdelegado contava elle,
que não o havia de cncouiniodar.

Estamos longe de acreditar que o Sr. Franca
se preste á patrocinar semelhante perverso. Con-
signamos apenas o faéío.

O sogro de Pedro Rodrigues, Vendo-se não só
oíTendido profundamente na pessoa de sua filha, «orno
ameaçado em seus dias, sem que uma providencia
qualquer se tomasse, veio em pessoa queixar-se ao
Sr. Presidente, requereu-lheque o mandasse para o
sul, uma vez tjue não vive com sua mulher, que elle
secompromettia á cuidar de seus filhos.

Em conseqüência cKesta queixa do supro de Pedro
Rodrigues, teve o tenente-coronel Trislão ordem su-
perior para remette-lo como guarda designado. EfTe-
ti vãmente,no domingo ultimo,scm o menor eslrppito»
foi Pedro Rodrigues preso, e remetlido na segunda-
feira como guarda designado.

Ora aqui esta toda a historia das violências e vin-
gnnças, que o noticiador do Pedro II tão cavillosa-
mente inverteu.

Pedro Rodrigues ê reconhecidamente um ho-
mem de mãos costumes; mas como os pequininos
adversários do tenente-coronel Trislão tnão tema
que se apeguempara accusn-lo,- tomam as dores
por um-homem, que elles próprios aceusam, para
grilarem contra as violências e perseguições do com»
mandante da guarda nacional de'Mecejana.

0 tenente coronel Tristão náo fez mais do que
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cumprir uma ordem, que lhe foi dada; a iniciativa
d'essa prisão nâo lhe pertence.

Releva accrescentar que si elle fosse esse homem
vingativo e perseguidor, que pinta o Pedro II, ar-
mado como se acha da ordem para designar guar-
das nacionaes para o sul, ja teria cercado muitos
silios d'aquelles, que vieram denunciar que elle é o
digno Io supplente do delegado ó Sr. capitão Fir-
mino, tinham em seus engenhos, açoitados, cada um,
mais de oitenta bons recrutas. Felizmente, um poli-
ciai, inimigo do tenente-coronel Tristão, assaltou as
dez horas seu engenho e o do Sr. Firmino, e levou
do Io, seis homens, entre os quaes um seu sócio e
'utfrseu sobrinho, e somente dous trabalhadores fo"
ram julgados aptos; edo 2o, dous meninos que fo-
ram dados poremcapases de todo serviço, e ja segui-
ram para o Rio, á disposição do ministério da mari-
nha.

Entretanto atè agora não lançou mão da repre-
salia, não oprimiu nem denunciou d'é ninguém.

N'esla parte o tenente-coronel Tristão tem pro-
cedido com tal escrúpulo, que tem sido elogiado
forquem está muito alto: quer os recrutas, quer,os
guardas nacionaes qúe lem prendido, nãoleminsen-
<;'<ks, nem são pegados por meio de cercos, nas
fazendas d'aquelles mesmos, que sé fazem echos de
taes calumnins.

Tem pocedido como um perfeito cavalleiro.

NOTICIÁRIO-
Guarda nacional.=Foram nomeados

ofliciacs da guarda nacional do batalhão ir. 41
do município dè Maranguape, ultimamente citado,
•os cidadãos seguintes

ESTADO maior.

T(!nenleqinrlel-meslre=JéSé Geraldo Correia
Lima.

Alferes secrelarfclfoão Fíorentino da Costa
Lima.,

Alferes porla-bandeiramFrancisco Juvenal de
Abreu Lage.

•Ia COMrÀKHIA.

Capil5o---0 actual do 3o batalhão Estevão Jesô
de Almeida.

4

Téiíente—Idem Antônio dã Costa dos Anjos
Alferes—Modesto Barbosa Brasil.

2eDITA.

Cnpil5o=0 alferes do 5o batalhão Afrühió d'e
Alencar Benovides.

Tenente— tdem José Antônio dc Oliveira Pessoa.
Alferes—Idem Manoel Pinheiro de Almeidave

Mello. . ,
3* DITA.

Capitão=Pedro Gurgel do Amaral Baibosa.
Tenente=0 do 3o batalhão Chrisanto d'Alméida

Pinheiro.
Alfcres=0 alferes (to dito Antônio Joaquim de

Cerquei ra.
4* DITA.

Capiião=rFrancisco Firmino da Costa Lima.
Tenente—Antônio da Silva Porto.
Alfercs=Ernesto de Alencar Araripe.

5a DITA.

Cnpiião=0 do 3o batalhão João da Costa e Silva.
Tenente=:FrancÍ5Co de Paula Candeia. '

Manoel Correia Mendes.

Alferes-secrelariõ=Francisco Coriolanò Pe-
reira.

Alfere8-porta-bandeira=Josó Rufino Pereira.

V COMPANHIA.

'Capitão==Manoel Soares e Silva.
Tenente Manoel Ferreira de Mello.
Al feres=Antônio Correia da Silva.

2a dita.
Capitão=Wencesláu Soares da Silva.
Tenenle=SiJviuo Antão Fontanelles.
Alferes=Tliomaz Cesariode Carvalho.

3a miA.

Capilão=;Francisco Cus.siano do Amaral,
Tenente=Jooquim da Cunha Araújo.
Alferètí=:Joâo Corroa da Silva.

4 a DITA.
'Capitão—José 

da Cunha Fonlanelhu;.
Tenenle=Belarmino Luiz Pereira.
Alferes=Augiisto Lopes Freire,

5a DITA.

Capitâo=J.osé Rnymundo Fontanelles.
Tenenie=rJuslinodoEspirilo-Santo f onWnullos.
Alferes—Antônio Lopes Braga'.

6.a Dita.

Capitão—Tristão Pacheco.
Tencnle=Paulo Fontanelles.
Alferes-Manoel Luiz Pereira Mello,. .
Foi designaua a povoação dc S. Pedro de ibia-

pina, para n'ella ter parada o batalhão ri. 45 da
guarda nacional da Villa-Viçosu, ultimamente criai
do.

Alfândega.—Rendeu esta repartição ho
d^'18  í:472#í(M)

SOLICITAM-

Alferes:

6a DIFA.

/ Cspitâo—CiCero Franklim de Lima.
Tenenle^Antonio procopio Ribeiro Leitão.
Alferes=^Francisco ísnacio Façanha.
—Foram igualmente nomeados paia os postos

vagos de officiaes do batalhão dé infantaria n. 45
de Villa-Viçosa os cidadãos seguintes:

ESTADO MATOU.

Tôuente-quarlel-mestre'Josè Epiphnnio Damas-
ceno.

Tenente-cirurgiâo=José Carneiro da Cunha
'Miipurunga.

O Cearense é a eleição «Ia Telha.
O Cearense de hontem qualifica esta eleição de

duplicata, e moilra-se admirado de que na Telha
nunca haja collegio completo em favor do barão do
Crato.

O Cearense admira-se de bem pouco.
O facto dé não haverem comparecido ali todos os

eleitores no dia 30 de janeiro, ao inverso do racio-
cimo do Ccarewe, só prova unia coúsa, e è que a
eleição não foi uma farça, pois n'esse caso seria
muito fácil apresentar uma votação de collegio pleno.

O Cearense estranha, sem duvida porque, vendo
na eleição da Telha o resultado de uma duplicata
feita por Pacifico e Abdoral (até pouco tempo per-
feitos homens dé bem para o Cearense) entendia tal?
vez quo devia modelar-se pelas que ha com o méis
escandaloso eyiiismo forgicado ali ó gértio do mal
do 3o districto.

Ó que tem admirado a todos, c o Cearense devia
explicar-nos, é que mio lHe tenha sido remellido o
resultado da votação real da Telha, quando tanto
tempo havia para ella lhe ler chegado ás mãos, co-
mo a de collegios niais distantes, queja publicou.

Se a eleição qué teve lugar no dia 50 de Ja-
neiro è o resultado de uma duplicata, publique o
Ceàrená a votação verdadeira dós seus amigos e
novos adiados, procedida com todas as formalidades
e exigências dã lei.

Se o não fizer, deixe-se de deciamaçõès e dé atirar
á caracteres nobres o que é só próprio de homens
perdidos que ainda o acompanham, porque ninguém
ós quer.

Liberal sem liga.

do Espirito-Santo, contra seu genro Pedro Rodri-
gues, guarda do meu batalhão, por máos tratos e
sevicias inflingidos a sua mulher; á vista disto S.
Exe. determinou-me que o remettesse como guarda
designado.

Cumpri a ordem, sem a menor violência.
Tenho satisfeito meo dever para com o publico,

e entrego áo desprezo as grosseiras ptirases do
Pedro II, ficando Iranquillo, que esta maebina ondo
se estrangulam as reputações mais sólidas, não con-
seguirá minar o modesto conceito que, mercê* de
Deus, goso entre os homens de bem.

Fortalesa, tS de fevereiro de 4868.

Tristão Antunes de Alencar.

INTERIOR-.

S: Matheus 3 de Fevereiro de 1868.

A pressa lhe escrevo para aproveitar uai porta-
dor que segue, com o fim de conduzir pura essa as
authenticas da eleição provincial.

Ós nossos eleitores estiverão ã postos: batemos
chapa, e cada um dos nossos amigos teve 15 votos.

Os conservadores, não sei por que, não compa-
recerão. Òu por falta de chefe, ou por que a cha-
pa lhes não agradasse, o que é* certo é que abando-
narão o campo. .

Pois grandes forão as instâncias e promessas,
para qne a votação fosse dura.

O tenente-coronel Raymundo Gomes tem feito o
que pode com a designação, e ainda ha pouco man-
dou 6 praças, completando com estas o numero de
49.

Elle podia fazer muito mais do que tem feito, por
que é muito estimado etem a precisa influencia; mas
o recrutado!' nomeado para aqui, nada tem feito até
agora; eque tem conseguido com suas deligoncias ó
afugentar o povo para os matos, de maneira quo a
cousa mais difficil boje é pegar um guarda. Si fossa
só a designação, sem bulha, tudo se faria.

Era uma medida muito nstimada para nós, adi-
missão do recrutador, por que não prendendo nin-
guem, armado como está para poder fase-lo, nâo hà
quem se atreva á entrar na villa.

Carta particular.

EDITAL.

ti> tenente-coronelTristãoèo ícSPe-
dro lSx>.

Sem dever satisfação ao Pedro II e seus cor-
respondenles,-venho á imprensa restabelecer a ver-
dade,acerca da prisão 

"de 
Pedro Rodrigues, sómen-

te em attenção ao publico.
Estava em palácio na oceasião em que foi pre-

sente á S. Exe. uma queixa dada por José Rodriguea

Tíieaouraria Provincial.
D.'ordem do Sr. Inspector desta thesouraria se fa i

publico que, no dia 20 do corrente, aqui se hade
proceder, ál hora da tarde, á arrematação des ser-
viços relativos ao assentamento de Uma ponte meta-
lica sobre o rio Maranguapinho,na estrada dè Soure,
de combinação com as bases organisadas pela direc-
ção de obras publicas, e que se acháo nesta lheson-
reria, onde podem ser consultadas por quem prelen-
der a adjudicação do referido serviço.

As pessoas, que se propuserem a licitar, deverão
previamente habilitar-sc perante a mesma thesoura-
ria conforme o regulamento dado para a repartição.

Secretaria da Thesouraria das Rendas provincifie
do Ceará, 42 de fevereiro de 1868.

Servindo de ofíicial, o 2aEscripturarío,

Tristão de Araripe Macedo.

ANNUNCIOS.
Acha-se definitivamente dissolvida a sociedade

commercial, estabelecida na cidade do Àracaty, com
casas filiáes no 1-rò e Pernambuco, que girara sob
a firma de—Gurgel Lrmãos.rr:

Si alguma pessoa existe n*csta provincia, ou
fora d'ella, que tenha á fazer alguma reclamação
por qualquer obrigação om que se ache empenhada
a mesma firma,'por este annuncio é convidada á
apresentar-èc-, dentro do praso improrogavel de ses*
ôehia diaii
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(JOÃO ItÓXÉ RAH4S.IXS
N. 51. Rua da Palma N. 51.

JXeste estabelecimento vende-se livros de direito,
literatura, religiosus, de instrucção primaria, e se-
cundaria, romances, poesias etc. etc.

Ditos em branco simplesmente pautados, e
lambem com collunas para contabilidade. .

Papel de todas, as qualidades para escripta.
dito de todas as qualidades e cores, dourado e pra-
eado para enfeites e outros usos, dito de seda-,
e todas as cores para fabrico de flores.

Vira-liuhas, compassos, raspadeiras, lhe-
sou ras, canivetes, burraxas, reguas escrivanias de
metal e porcelana, tinleiros de metal, louça, vidro,
e de mollas encampados com cohro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da -Rússia com foi-
xadura, para guardar letras, canelas de metal ciou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposilo para tinta, lapes de diversa,
qualidades, penas de ganço e de metal, obreias em
«aixa e pães.

Carteiras simples de variados 'gostos,èou-
ras com estojos. contendo thesoura, canivete, pin*

ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesonras (as mais finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e éspeciaes pára fa-
zer casas em roupa, papèleiras; pastas, lapiseiras e
reiões para ellas, pastas de todas as'qualidades.

líollas dc variados systemas para segura.
papeis-pupeleiras de flandres ènvernisadas para guardar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam-
pas, cartões dè diversas qualidades, envelopes gran-des e pequenos, dè fantasia, forrados de panno e
porcellana, ditos rendados, lousasá Faber, eordi-
narias, tinia prela de diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque-nos, facturas, contas correntes e letras em bian'
co, coila em frascos de diversos tamanhos, pincei*
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metas
para canetas, enfiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias dVmrados e forrados de veliudo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza dé

lluoiaytá, livros de lembrança para o cor_
reme anno.

DESENHO*
Papel, creiões de todas as qualidades è cores, ca.
rietas, fusaineesfuminho, burraxa, caixas com tin*
tas finas, ditas ordinárias, estojos mathemalicoscom
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modeilos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e prateiados.

mu mm
DE

OURIVESARIA*
Raymundo Carlos da Costa faz pübliro que se

acha com uma ferramenta de ourives, da qual
usa, apromptando toda e qualquer obra que lhe seja
encommendada. assim ComO qualquer concerto em
obras quebradas, e com especialidade de obras fran-
cezas.

Gomo pe acha èm trisles circumslancias, recorre
ao officio 'que aprendeu pedindo, portanto, ao res-
peitavel publico para prestar-lhe a sua valiota protec-
ção, e prometo toda segurança t brevidade na exe-
cução de seus trabalhos

Qocm de sou prestimose quizer ulilisar, dirija-se
árua Formosa n°95, queo encontrará.

)pf5à}) m
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DAS

NOVAS MEDIDAS E PEZOS Effl ÍÜAS LIÇÕES
POR

Obra muito ulil e necessária para a mocidade,
vende-se nesta Typ. a -500 rs. o exemplar (em
oitavo).

CAVALHADA
Pede-se aos senhores da

cavalhada do anno passa-do que repita o mesmo nes-
te anno visto ser o melhor

Um amigo
briiiq

Joaquim Francisco da
Gosta, mudou sua residência para a rua da Bôa-Vista
n. 86, onde poderá ser procurado á qualquer hora

LÍBÈRDADE~"
DE

H Ifi£

m^M.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram
por bom preço para libertar aqui ou no Riu de Ja-neirn, escravosaptuspara o senico da guerra.

Precisa-se fallar com osSrs. Antônio Rodrigues deAbreu morador no Aqui-raz, Flor Virgino e José Jo-aquim Soares moradores
cm Maranguape, a nego-
cios que lhes diz respeito,
no—TAMAlVDARÈ....

87=RUA FORMOSA=87

s-e

^

OÍTicina de encadernação.
Papel de todas as qualidades e formatos, ii*

so e pautado, dito pedra, chamalóte, mármore e a
chagrain,marroquim, carneiras brancas e decores,
couro e pannoa chagiain, camurças de cores, letras
iniciács grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnições de mela]
para livros grandes, fio de linho, cadarços etc. etc.

Por menos preço do queem qualquer outra parte,especial meai te vendo-se
logo o dinheiro.
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ATTENÇÃO-
Pedimos encarecídamen-

te aos nossos amigos do in-
terior da província que ain-
da se achão em debito com
suas assignatüras do «Pro-
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente mez, pois asim-
mensas despezâs que temosfeiloe vamos faaeí depen-dem também de suas coad-
juvações.

ESCRAVOS
Coinprão-se escravos, pa-raliber tar, de qualquer cor,

de 18 a 35 annos, que sejao
sadios, e com tõdôs os den-
tes; paga-se por melhor pre-
ço, no escriptorio de Mano-
ei Antônio da Rocha Juni*
or <& Irmãos, na rua For-
moza,n. 77.

Nesta typographia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou captiva de -10 a
12 annos de idade para o serviço da mesma.

w* v> «o \// mu.'m efii (ixhíkth JoJk

FUMAR (que tal a lem-
branca!) SÃO FINOS E

de qualquer qualidade ven-
de bem barato, a dinheiro
a vista.

ARÜA DAPALMAH.S6.
íí Larangeira.

•' .' i ;...*. 1:60
lambem vende o

Larangeira.,

Aguardente 5 litros.

Nesta Tipographia se diz
quem tem para vender um bom cavallo de sella.

Fortaleza, 25 de janeiro de 1808.

Aluga-se uma casa de
porta e janella, com bons commodos, sila na rua
do Mercado n. 98. j\'esta typographia se dirá quem
<5 o proprietário.

 „

Ceará---Trr. se O. Golas—roa Formosa w 89a


